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APRESENTAÇÃO

 

 

 

O século passado foi o mais mortífero de toda a história documentada, o número de 

mortes causadas pelas guerras foi estimado em 187 milhões de pessoas e mesmo tendo essa 

consciência o que o homem faz para conter? Eric Hobsbawm, um dos maiores historiadores 

contemporâneos, questiona como haveremos de viver neste mundo perigoso, desequilibrado e 

explosivo, em meio a grandes deslizamentos das placas tectônicas nacionais e internacionais, 

sociais e políticas? Tendo como centro do mundo uma política megalomaníaca dos Estados 

Unidos, principalmente após o 11 de setembro.1 

Segundo o mesmo historiador: todo ser humano tem consciência do passado e na 

maioria das vezes lidamos com sociedades para as quais o passado é essencialmente o padrão 

para o presente. Para Hobsbawm, o historiador não pode ser apenas um simples reprodutor, 

deve ser criador.2 

Em busca de criações e interpretações historiográficas, a Equipe Editorial da Oficina do 

Historiador: revista discente do Programa de Pós-Graduação em História da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, apresenta ao público acadêmico a edição 

Identidades e representações: pensamentos e práticas históricas.  

Criada em setembro de 2009 como resultado de um projeto coordenado pela Doutora 

Janete Silveira Abrão, a primeira edição foi lançada no 1º semestre de 2010 e desde então, 

contou com edições regulares a cada 6 meses. Posteriormente, o Doutor Marçal de Menezes 

Paredes, ocupou o cargo de editor até o 1º semestre de 2014, momento em que assumi a direção 

do periódico. Mantendo a tradição da autonomia discente, a OH que é classificada pela 

Qualis/CAPES como B1, define-se como um espaço de veiculação de produção científica e 

pesquisas desenvolvidas por docentes e principalmente, por alunos dos diversos Cursos de 

Graduação e Pós-Graduação em História do país.  

Com a nova gestão editorial algumas mudanças foram implementadas na intenção de 

aprimorar a qualidade da revista em busca da internacionalização. A partir de agora os artigos 

                                                 
1 HOBSBAWM, Eric. O terror. In: ______.  Globalização, democracia e terrorismo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2008. 
2 HOBSBAWM, Eric.  Tempos Interessantes: uma vida no século XX. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 
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em formato eletrônico da revista OH estão indexados no Directory of Open Access Journals 

(DOAJ), para acesso pela comunidade científica internacional. Com uma nova composição do 

Conselho Consultivo, formada por pesquisadores da Alemanha, Argentina, Brasil, França, 

Hungria, Portugal e Uruguai, o periódico possui uma excelente Equipe Editorial que é formada 

por doutorandos e mestrandos do PPGH/PUCS. Através da árdua dedicação acadêmica dos 

discentes a revista é mantida e projetos futuros são organizados de forma cada vez mais ativa. 

Dessa forma, parabenizo a equipe composta pelos doutorandos(as): Daniela Garces de Oliveira, 

Fernanda de Santos Nascimento, Geandra Denardi Munareto, Geneci Guimarães Oliveira, José 

Oliveira da Silva Filho, Leonardo Oliveira Conedera, Luciana da Costa de Oliveira e Priscila 

Weber, além da mestranda Egiselda Charão e do mestrando Waldemar Dalenogare. 

A edição desse semestre apresenta algumas mudanças, como a ampliação do número de 

artigos, totalizando 12 sérios estudos que são resultado de pesquisas acadêmicas de vários 

institutos de investigação do Brasil (FEEVALE, PUCRS, UEG, UFMG, UFPE, UFPR, UFRJ, 

UFRN e UFSJ) e da Europa (Université Paris Diderot - Paris 7 - Università di Bologna). A 

diversificação das instituições demonstra o impacto do periódico e a aceitação entre os 

acadêmicos, contribuindo assim, com a possibilidade de ter acesso a pesquisas recentes e cada 

vez mais atualizadas no âmbito historiográfico. A nova edição da OH apresenta ao leitor duas 

resenhas, oriundas de pesquisadores da UFRGS e UNICAMP que trazem à baila reflexões de 

novas publicações editoriais. 

A principal novidade está na última seção da revista. Em todos os números, haverá um 

espaço destinado à divulgação de um material extra que contribua com o debate e pesquisas 

universitárias. No v. 7, n. 2, temos a satisfação de contar com uma excelente entrevista do 

Presidente da Associação Nacional dos Historiadores (ANPUH), Doutor Rodrigo Patto de Sá 

Motta, professor da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que esclarece uma série 

de questões sobre a profissionalização do historiador, que é ainda hoje umas das poucas 

atividades sem regulamentação. Desde a década de 1960, o assunto é debatido no Congresso 

Nacional e sempre caiu no esquecimento.3 A retomada do debate ocorre após um intenso 

envolvimento dos historiadores no processo de regulamentação através da ANPUH, 

principalmente na gestão dos últimos presidentes da associação, Doutor Durval Muniz de 

                                                 
3 GONÇALVES, Leandro Pereira. Historiador. In: SCHWARZ, Rodrigo Garcia. (Org.). Dicionário de Direito do 

Trabalho, de Direito Processual do Trabalho e de Direito Previdenciário aplicado ao Direito do Trabalho. São 

Paulo: LTr, 2012, p. 517-519. 
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Albuquerque Júnior (UFRN), Doutor Benito Bisso Schmidt (UFRGS) e agora com o nosso 

atual representante, que mantém viva a esperança da profissionalização. 

Agradecemos a todos os que fizeram possível mais este número, em especial aos autores 

que escolheram a OH para exporem suas pesquisas, à equipe editorial, à coordenação do 

PPGH/PUCRS por todo apoio e principalmente aos leitores, que correspondem ao principal 

objetivo da revista. 

 

Leandro Pereira Gonçalves 

Professor do PPGH/PUCRS e Editor da Oficina do Historiador 

 

 

 

 

 

 


